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Os dados mais atualizados sobre as exportações de açúcar

bruto, refinado e processado disponibilizados pela Secretaria

de Comércio Exterior (Secex) para a China mostraram a

manutenção de um processo de alta nos volumes de embarque

da commodity para o país que é observado por dois meses

consecutivos, entre novembro e dezembro de 2016. O aumento

na demanda no curto prazo ainda é reflexo da desvalorização

dos preços internacionais ocorrida em dezembro, o que motivou

uma retomada das compras por parte dos chineses.

Apesar de o país estar em pleno curso de redução dos

seus estoques estatais, o que acaba reduzindo a necessidade

de importação, o consumo inda cresce internamente diante

do positivo desenvolvimento do PIB local. A meta de

crescimento de 6,5% no PIB do país em 2016, foi superada,

baseada na forte expansão fiscal por parte do governo local,

o que mantêm firmes as preocupações com a alta

alavancagem do setor privado e com a tendência de

desaceleração do mercado imobiliário chinês.

Entre os mais recentes indicadores deste comportamento da

economia chinesa, e sua influência sobre a demanda de açúcar,

observamos os índices de inflação local de dezembro, que

apresentaram ganhos sobre o mês anterior, sobre o que era

esperado para o período e sobre o mesmo momento do ano

passado. O somatório de todos estes vetores abriu novamente a

demanda da China [o maior importador mundial de açúcar] sobre

as exportações brasileiras. Em dezembro foram exportadas

401,49 mil toneladas da commodity, um volume 92,08% superior

as 209,08 mil toneladas exportadas no mesmo mês do ano

anterior. Na margem a situação se mantém em menor proporção

com um avanço de 57,18% frente ao volume embarcado de

255,53 mil toneladas observado no mês imediatamente anterior.

No acumulado do ano as exportações de açúcar para a

China somaram 2,40 milhões toneladas, com uma queda de

4,13% frente ao volume de 2,50 milhões toneladas acumulada

até os doze meses do ano passado.

A expectativa da SAFRAS & Mercado era que ao longo de

2016 fossem exportadas 2,80 milhões de toneladas da

commodity para a China que representou uma queda de

14,17% em comparação com o volume efetivamente exportado
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no ano.Olhando para o preço médio de exportação vemos

que, em dezembro o preço médio de embarque foi de US$/ton

396,46, um valor 32,32% superior ao preço médio de US$/ton

299,62 observado no mesmo momento do ano anterior.Na

margem a situação se mantém com uma vantagem moderada,

passando para uma alta de 0,37% quando comparamos com

o preço de US$/ton 394,99 observado no mês imediatamente

anterior. No acumulado de 2016 o preço médio de embarque

oscila atualmente em US$/ton 335,61 que aponta

para uma aceleração de 8,23% frente ao valor

médio de US$/ton 310,08 observado durante o

mesmo momento de 2015.A expectativa da

SAFRAS & Mercado era de que ao longo de 2016

o preço médio por tonelada oscilasse em US$

340,00 o que significou uma queda de 1,29%

frente a média fechada de 2016.

Sob uma ótica de longo prazo, podemos notar

que o valor médio de negociação de dezembro,

se mostra 3,55% acima da média dos últimos cinco

anos no mesmo período, que atualmente oscila

em US$/ton 382,89. Já, o preço médio acumulado de 2016 se

mostra 12,35% abaixo da média dos últimos cinco anos

acumulada no mesmo período de referência.

O fluxo de receitas está acumulado em US$ 823,05 milhões,

um valor 7,80% abaixo do visto durante o mesmo momento do

ano anterior. Somente em dezembro o fluxo foi de US$ 159,17

milhões (+154,16% no ano e +57,77% na margem). A expectativa

da SAFRAS & Mercado era que ao fim de 2016 o valor acumulado

chegasse a US$ 750 milhões, ficando 8,89% abaixo

dos números efetivos do período.

Exportações de açúcar para a
Índia caem 47% em Dezembro

Para a Índia os dados do Secex mostraram reversão,

ainda que momentânea, do forte movimento de vendas

ao segundo maior produtor internacional da commodity.

Os dados de dezembro relativos as importações de

açúcar do Brasil para a Índia ainda não refletiram a

quebra de safra observada durante janeiro, que retirou

muitas usinas do mercado e resultou em forte pressão

para retirada da taxa de 40% sobre a importação de
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açúcar, como um meio de neutralizar o forte déficit de oferta

no país asiático.

O que os dados de dezembro realmente mostram são os

efeitos da retirada de circulação de cédulas de alto valor por

parte do governo que ofereceu um curto tempo útil para as

trocas por parte da população em geral. Isto resultou na taxa

média mensal de redução da demanda interna na ordem de

500 mil toneladas. Com isto, o forte crescimento anual

observado na maioria dos meses de 2016, acabou não se

repetindo em dezembro.Em dezembro foram exportadas

188,06 mil toneladas da commodity, um volume 47,56% inferior

as 358,66 mil toneladas exportadas no mesmo mês do ano

anterior. Na margem a situação se mantém em menor proporção

com um recuo de 31,15% frente ao volume embarcado de

273,13 mil toneladas observado no mês imediatamente anterior.

No acumulado do ano as exportações de açúcar para a

Índia somaram 2,44 milhões toneladas, com uma alta de 60,91%

frente ao volume de 1,51 milhões toneladas acumulada até os

doze meses do ano passado.A expectativa da SAFRAS &

Mercado era que ao longo de 2016 fossem exportadas 2,60

milhões de toneladas da commodity para a Índia

que representou uma queda de 6,02% em

comparação com o volume efetivamente

exportado no ano.

Olhando para o preço médio de exportação

vemos que, em dezembro o preço médio de

embarque foi de US$/ton 440,31, um valor 67,06%

superior ao preço médio de US$/ton 263,56

observado no mesmo momento do ano anterior.

Na margem a situação se mantém com uma

vantagem moderada, passando para uma alta de

5,35% quando comparamos com o preço de US$/

ton 417,95 observado no mês imediatamente anterior. No

acumulado de 2016 o preço médio de embarque oscila

atualmente em US$/ton 351,41 que aponta para uma aceleração

de 22,38% frente ao valor médio de US$/ton 287,15 observado

durante o mesmo momento de 2015.A expectativa da SAFRAS

& Mercado era de que ao longo de 2016 o preço médio por

tonelada oscilasse em US$ 380,00 o que significou uma alta de

7,52% frente a média fechada de 2016.

Sob uma ótica de longo prazo, podemos notar que o valor

médio de negociação de dezembro, se mostra 12,42% acima

http://www.safras.com.br
mailto:eventos@safras.com.br


nº 659 | ano XIX | 23/janeiro/2017

da média dos últimos cinco anos no mesmo período, que

atualmente oscila em US$/ton 391,66. Já, o preço médio

acumulado de 2016 se mostra 10,28% abaixo da média dos

últimos cinco anos acumulada no mesmo período de referência.

O fluxo de receitas está acumulado em US$ 884,35 milhões,

um valor 93,02% acima do visto durante o mesmo momento do

ano anterior. Somente em dezembro o fluxo foi de US$ 82,80

milhões (-12,40% no ano e -27,46% na margem). A expectativa

da SAFRAS & Mercado era que ao fim de 2016 o valor

acumulado chegasse a US$ 900 milhões, ficando 1,77% acima

dos números efetivos do período.

Exportações de açúcar para a Ásia
sobem 17% em Dezembro

Para a Ásia os dados do Secex apontam para a reafirmação,

embora em menor intensidade, do padrão de alta nas exportações

para a região que vinham se mantendo entre abril e setembro

deste ano.As recentes desvalorizações do açúcar bruto em Nova

York ainda refletem uma situação de mercado mais atraente para

as indústrias internacionais, principalmente da Ásia. Isto justifica

em parte o crescimento da demanda na região. Questões como o

aumento da presença da Índia e China como importantes

compradores do açúcar brasileiro também reforçam este cenário

Em dezembro foram exportadas 1,04 milhões de toneladas

da commodity para a Ásia, um volume 17,61% superior as

889,57 mil toneladas exportadas no mesmo momento da safra

anterior. Na margem observamos uma queda na faixa de 5,99%

frente ao volume embarcado de 1,11 milhões de toneladas

observado no mês imediatamente anterior.

No acumulado do ano as exportações de açúcar para a

Ásia estão em 11,18 milhões de toneladas o que indica uma

alta de 37,67% sobre o volume de 8,12 milhões toneladas

exportadas nos doze meses do ano anterior. A expectativa da

SAFRAS & Mercado era que ao longo de 2016 fossem

exportados 11,3 milhões de toneladas da commodity para a

região. Com isto, os valores acumulados de 2016 1,02% acima

dos dados efetivos do período.

Em dezembro o preço médio de embarque foi de US$/ton

406,27, um valor 41,11% superior ao preço médio de US$/ton

287,91, observado no mesmo momento do ano anterior. Na

margem é possível notar uma queda de 0,80% quando

comparamos com o preço de US$/ton 409,54 observado no

mês imediatamente anterior.

No acumulado de 2016 o preço médio de embarque oscila

em US$/ton 348,07 que mantém a aceleração de 10,98% frente

ao valor médio de US$/ton 313,62 observado durante os doze

primeiros meses de 2015. A expectativa da SAFRAS & Mercado

era que ao longo de 2016 o preço médio por tonelada oscile ao

redor de US$ 345,00 o que significou uma defasagem de 0,88%

sobre os dados efetivos do período.

No longo prazo, podemos notar que o valor médio de

negociação de dezembro se mostra 5,61% acima da média dos

últimos cinco anos no mesmo período, que atualmente oscila

em US$/ton 384,68. Porém, o preço médio acumulado de 2016

se mostra 9,52% abaixo da média dos últimos cinco anos

acumulada no mesmo período de referência.

O fluxo de receitas está acumulado em US$ 4,00 bilhões,

um valor 58,21% acima do visto durante o mesmo momento do

ano anterior. Somente em dezembro o fluxo fora de US$ 425,06

milhões (+65,96% no ano e -6,74% na margem). A expectativa

da SAFRAS & Mercado era que ao fim de 2016 o valor

acumulado chegasse a US$ 4 bilhões.
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